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Este curso se dedicará aos estudos acerca do imaginário político na Época Moderna, tendo como linha 
norteadora as noções de retórica, metáfora e imagem, ou seja, noções e conceitos que se interconectam, 
e que são fundamentais para o entendimento da linguagem e do vocabulário político do período em 
questão. Outrossim, leremos documentos históricos considerados basilares para a constituição de tal 
imaginário, sobretudo, os oriundos da Antiguidade Clássica e da Idade Média. Outro aspecto a ser 
abordado será a relação entre as práticas escritas e imagéticas com os  respectivos suportes materiais. 
Fundamentalmente, nossos debates serão de natureza teórico-metodológica. Ao final, espera-se que 
os participantes elaborem um ensaio a ser entregue como avaliação. 
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